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SYNOPSIS 
The distributton of primary pr~ction (mgC/m 3) and ch1orophyll-a (mg/m 3) in surtace waters at the regiom oetween Cabo Frio (Lat. 
n ° 31 'S - Long. 41° 52'W) and Santa Marta Grande Cape (Lat. 2SO 43'S - Long 47" 52 ' W) is presented. The results were obtained during 
four oceanographic cruiles: May/76, Sept·Octf76 , Jan·Feb/77 and Jan/78 by R/V "Prof. W. Belruzrd". The highest va/ues for chlorophyll·a 
and primary production were observed during summer. In general, in ali the experiments, coastal waters showed a greater primary production 
potential. The realons for the eutrophication of coastal waters are discussed. 
lntlOduçio 
o presente trabalho teve por finalidade proporcionar o conhe-
cimento do potencial de produção de matéria orgânica do fito-
plâncton marinho, na costa sudeste do Brasil, entre Cabo Frio 
(220 31'S - 420 52'W) e Cabo de Santa Marta Grande (280 43'S 
- 470 57'W). 
t a primeira vez que se faz uma avalia,Ção da ferti1i~~e ºessas 
águas e sua variação espaciat e temporal, em termos de produção pri-
mária. Além do interesse puramente acadêmico, este estudo pode 
fornecer subsídios básicos para a determinação do potencial de pro-
dução de uma região, no que diz- respeito a organismos de níveis 
tróficos superiores, economicamente exploráveis. 
Tendo em vista tratar-se de uma ampla região com áreas sujei-
tas a processos contínuos de eutroficação, como é o caso das bar-
ras da Guanabara (RI), Santos (SP), Paranaguá (PR), São Fran-
cisco do do Sul e Laguna (SC), estes dados poderão ser de grande 
importância para inonitorações futuras. 
O trabalho foi realizado a bordo do N/Oc. "Prof. W. Besnard", 
do Instituto Oceanográfico da USP, e financiado pela Financiadora 
de Estudos e Projetos (FINEP). 
Material e. métodos 
Foram coletadas amostras de superfície para a determinação 
da cloroÍtla-a e da produção primária pela técnica do Carbono-14 
(Steemann-Nielsen, 1952). 
Fera a análise da clorofila-a foram filtradas amostras de água 
de 1,0 a i.O litros. atr.av~ de fil1I.o~_ " Millipore" HA de 47 mm de 
díâmetro (StrickIand & Par sons, 1968). Para a obtenção dos valores, 
em termos de mgfm3, foram usadas as equações destes mesmos 
autores. . 
Para a determinação da produção primária, as amostras foram 
colocadas em dois frascos tranfI,larentes e um preto, e inoculadas 
com 1,0 ml d~ so41~ de NaH ~C03' da "New England Nuclear", 
com atividade de lO jJ.Ci. 
O periodo de exposição à luz foi de 4-6 horas, em um incuba· 
dor tipo "Hawaii", com lâmpadas fluorescentes Phillips TL 20WI 
. * 'Projeto rmanciado pela FINEP. 
Publ. n9463 do Inst. oceanogr. da UM. de S. Paulo. 
33RS, que forneCIam uma mtensidade aproximada de 29 KJux. 
As amostras foram filtradas através de filtros "Millipore" HA, 
de 25 mm de diâmetro . Após tratamento com vapores de HCl 
e posterior dissolução em 10 ml de solução cintiladora Bray, a 
radioatividade foi medida em um cintilador líquido Packard, modelo 
C-2425 . A eficiência de contagem das amostras foi de 8[490%, 
determinada através do standard externo. As ampolas de NaH C03 
foram padronizadas com solução Bray (Ward & Nakanishi. 1971) 
alcalinizada a 5% com uma base organica torte (Schmdler & Holm· 
gren, 1971), para prevenir a perda do carbono inorgânico marcado. 
Para este fim, utilizou-se o hidróxido de hiamina 100x (Packard) 
que apresenta a vantagem de ser reagente específico para a retenção 
Resultados e dlacusslo 
Os resultados de cJoroftla-a em mg/m ~ , dos que tro cru-
zeiros realizados, encontram-se nas Figuras 1 e 2. Foi observada 
grande variação espacia~ sendo que as estações costeiras foram 
sempre as que apresentaram os maiores valores. A variação temporal 
foi bem mais marcada nas estações costeiras. 
Os mesmos resultados foram observados com relação ao 
potencijl de proqução primária das águas de superfície. dado fm 
mgC/m /h (Figs 3 e 4). Os valores maiores do que 5,0 mgC/m Ih 
estilo associados às estações de maior influência costeira, desde a 
ret[ião de Cabo Frio. onde ocorrem ª,uas de ressurgência . até o Cabo 
de Santa Marta Grande . Neste último local observou-se um enri· 
quecimento das águas da plataforma, decorrente provavelmen-
te da influência das águas continentais elou de ressurgência (lkeda 
&' Pereira Filho, 1978). 
Através das Figuras 1 e 2, pode-se notar ainda uma tendência 
de deslocamento das águas costeiras para nordeste, acompanhando 
a linha da costa. Estas observações encontraram suporte nos resul-
tados de medidas de correntes, temperatura e salinidade (Mesquita 
et ai. , 1979), lançamentos de garrafas e cartões-de-deriva (Luede-
mann, 1979; Matsuura, 1975), que sugerem a existência de uma cor-
rente costeira, desde as imediações da baía de Santos até Cabo 
Frio. 
A região que mostrou maior varjação temporal, tanto em ter-
"mos de clorofila-a · 0 ,5 a 30 mg/m3 ) , como no Seu potencial de. 
produção primária (3,0 a 220 mg/m3 ) foi aquela próxima a bala 
de Santos. ResUltados semelhantes foram obtidos por GãlVlrc ' 
(1978) que sugeriu ser esta eutroficação no verão, decorrente 
da maior drenagem de ~as continentais e. prin<='!pahnente, do . 
aumento de despejos de esgotos municipais, em virtude do aumento 
da população flutuante. 
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Fig. 1. Distribuição da c1orofil~-a (rngj rn 3 ) na superfície . 
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TEIXEIRA & VIEIRA: Concentração de Cloroflla-A na Costa Brasileira. 
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Fig.2. Distribuição da c1orofila-a (rng/rn3 ) na superHcie. 
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Fig. 3. Potencial de produção primária nas águas de superfície . 
rElXEIRA & VIEIRA: Concentração de Cloroflla-A na Costa Brasileua. 
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Fig. 4. Potencial de producão primária nas águas de superfície. 
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